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AVISO
N a quaresm a :

1' São d ias de je ju m  com. 
abstinência de C a rn e ;

A)—T o d as  a s  S ex tas -  
feiras. ;

B)— Q uin ta  feira S an ta  
2. São dias  de je jum  sem

abstinência de carne :Todas 
as  quartas-fe iras .

Q U A R E SM A
II D o m i n g a

e p ís t o l a  do  d ia

( I a Aoã Thessalonicenses, IV. 1-7]

Meus Irm ãos, nós vos su p p li-  
camos e rogam os pelo S en h o r  
Jesus, que, tendo  aprend ido  de 
nós como deveis an d a r  no ca
m inho do céo, p a ra  ag rad a rd es  
a  Deus, andeis  de tal sorte, que 
ad ian te is  cada vez mais. P o rq u e  
bem  sabeis  que preceitos vos 
dem os da p ar te  de S en h o r  Jesus.

E s ta  é, com effeito, a  vontade 
de D e u s : a  vossa sanctiíicação ; 
q u e  vos ab s ten h aes  da fornica- 
ç ã o ; que  cada um de vós saiba 
u sa r  do seu  corpo san ta  e h o 
n es tam ente ,  e não, seguindo os 
ens inam en tos  da  su a  concupis-  
cencia, como fazem os pagãos 
que não conhecem a Deus.

Niguem tam bem  o p p rim aseu  
irmão, nem  Lhe faça damnc; em 
cousa algum a, porque o senhor
é o vingador de todos estes
peccados, como j á  declaram os 
e asseveram os da su a  parte. 

Deus não  nos cham ou ao seu
serviço para serm os impuros, 
m as p a ra  serm os san tos  imi
tando a Jesus-C hrrs to  nosso Se
nhor.

EXPLICAÇÃO 
Tres ideias enchem esta  Epís

tola.
A Igreja sem pre preoccupada 

com a  santificação e a salvação 
de seus lilhos, hoje,

1* C ham a-os  ao progresso ver
dadeiro  ;

2- R elem bra o fim u l t im o :
3' Condem na de novo toda  e 

q ualquer  impureza.
I

í E I R O

céo de

tal sorte que ad ian te is  cada vez 
m a is .» Eis o convite ao p rogres
so. E ’ facto d igno de adm iração  
ver o Apostolo S. Paulo  fallar 
do progresso  como um sim ples 
livre pensador,  mil e novecentos  
an n o s  an te s  da  descoberta  des ta  
pa lav ra  m agica  de que  tan to  ab i r  
sam  os re form adores  m odernos.

t lá  porem um a grande  diffe- 
rença en tre  es tes e o Apostolo : 
é que  os m odernos  re fo rm ado
res  não en tendem  o progresso  
d a  m esm a m aneira  que  elle. 
Cheios de desm edida  e perigosa 
am bição, elles q u e rem  transli- 
gurar.o  m undo  em a lguns  a n n o s ; 
e p a ra  chegarem  a  es te  re su l
tado, com eçam  re fo rm ando  a 
consti tu ição  e as  leis dos E s 
tados, a  econom ia ac tua l das  
for tunas , e descem finalm ente 
d ’estas  re form as universaes  a t é
á  família que  destróem, e ao
indivíduo que  corrom pem  pa 
gam sando-o , dizendo que em 
breve serão  tam b em  reform ados 
e levados ao progresso, q u an d o  
o fôr a  sociedade,—-o que si
gnifica : «Destruam os tu d o  q u a n 
to existe, e depois tudo  será  
perfeito».

N ão é es te  o verdadeiro  pro
gresso como o Apostolo e a 
Igreja  o entendem . O verdadeiro  
progresso  consis te  no desenvol
vim ento  regu la r  e vagaroso  do 
en te  segundo  a su a  essencia  e 
as leis n a tu ra e s  que o regem. — 
N ada destróe, senão as  cousas 
accessorias e os defeitos que
con tra riam  a regu laridade deste
desenvolvim ento .Assim  dizemos 
que u m a  p lan ta  progride quando  
sem eada  n a  te r ra  que lhe con
vem, tem  h u m idade  e calor suf-  
ficientes, e cresce regu la rm ente  
até  que p roduza  suas  flores e 
seus  fructos no tem po  m arcado  
pela natu reza , ou melhor, por 
Deus. —Mas p rogred irá  a mesma 
si alguem  fôr qu eb ra l-a  em p ar
te  ?— Não !—P erecerá .— Assim 
fazem os re form adores  m oder
nos. —E, como ahi t r a ta - s e  da 
re form a da sociedade, vê-se logo 
quão  perigosas  são suas  expe- 
riencias.

Felizm ente  a  Igreja possue a 
noção do verdadeiro  progresso 
e para  realizat-o procede da 
m ane ira  opposta.

T om a ella cada indivíduo em 
particular,  e, p rim eiro  que tudo. 
applica-se  a to rnal-o  instruído, 
humilde, ju s to ,  puro, m anso  e 
misericordioso. «C am inha . lhe 
diz,cam inha na  senda. da  virtude. 
DE TAL SO R T E  QUE ADIAN
TES CADA VEZ MAIS.» E stas  
poucas  palavras, — *cada vez 
mais», indicam  sufíicientem ente 
o progresso m oral que  nunca  
se deve de ter  e que é o uuico 
verdadeiro, visto que  levao h o 
mem a  seu fira u l t im o ,  a  feli
cidade eterna.

A Igreja, depois de ter assim  
reform ado o indivíduo, acha 
assás  faeil re fo rm ar a  família, 
que não é senão um a reunião 
de indivíduos, e quando  cada 
familia estiver, re form ada, o es
ta rão  tam bem  o E stado  e a 
sociedade inteira, como se viu 
na idade media, visto o E stado  
e a sociedade náo serem senão 
um a  reun ião  de familias Que 
sabedoria  !

Mais um a vez, as  palavras  do 
Apostolo exprim em  o progresso 
christão, o unico verdadeiro 
progresso, ^e o objecto sublime 
d ’este progresso  indefinido está  
t f e s ta s  o u tra s  p a lav ras  da S. 
E s c r ip tu r a : «Sêde perfeitos, dis
se Deus, como eu sou perfeito. >

(Guillois
A Igreja preoccupa se ao mes

mo tem po do progresso  material, 
app laude ao seu desenvolv im en
to, e regosija-se com as  novas 
descobertas  e invenções, a b e n ^  
coando-as  como dons de Dem-l 
Não deixa porem de c o n s id e ra i  
o progresso moral como o p r ^

meiro e o mais im p o rtan te  o 
unico necessário .

II
FIM U LTIM O  DO HOM EM

As p alav ras  do Apostolo ex
prim em  tam b em  o fim ultim o 
do hom em  do que  j a  falíamos 
Domingo passado  e que  n u n ca  
devem os esquecer. «A vontade 
de Deus, diz o Apostolo. é que 
sejaes puros e santos» Hcec est 
voluntas Dei, sanctificatio vestra. 
Eis o nosso f im ; ser  sanc tos  e 
vêr a D eus no céo.

Devem os pois observar os 
m andam en tos ,  ir de v ir tude  em 
v ir tude  até  que cheguem os ao 
céo. Eis ahi o sununar io  da  vida 
ch r is tã  ; eis o que  deve ser  a  
regra  de todas  á s  no ssas  acções, 
o desejo con tinuo  de nosso co
ração, como é o desejo e a von
tade  de Deus.

III
C O N D E M N A Ç Ã O  D A  I M P U R E Z A

Mas para  consegu irm os esse 
fim é necessário  diz a in d a  a 
Epístola, se jam os santos,  evi
tando  todo  o peccado, e p a r t i 
cu larm en te  a im pureza. N ão há  
peccado mais opposto  ao espi
rito de Deus, e que  n o s  afaste  
m ais d ’elle.

O hom em  casto  é sen h o r  do 
seu c o r p o ; o im puro  é escravo 
do s e u ; o ra  não  h á  escravo  
m ais  vergonhoso  «Saiba pois 
cada u m  de vós, diz o ÀpostoL». 
pela pureza, possuir e governar o 
seu corpo santa, e honestamente. 
E  nenhum  de vós viva  na. escravi
dão das suas paixões desregradas, 
como os pagãos que não conhecem 
a Deus.»

(Guillois)
 ------------------------ 'o  --------------

H O R R Í V E L
CASTATROPHE

I n c ê n d i o  d ’u m a  e s c o l a  n a  A m e r i  
c a  d o  N o r t e  

No trem endo  incêndio da E s 
cola de Lakeview  pereceram  188 
pessoas. Ao necro ter io  da cidade 
estão  já  recolhidos 175 cadave 
res, fa ltando  a in d a  13 q u e  se 
p resum em  es tarem  en te rrados  
sob os escombros. Dos 175, j ã  
108 foram identificados pelos 
paes d as  infelizes creancinhas, 
em meio de scenas de um an- 
gustioso  desespero . Os re s tan te s  
não puderam  ser reconhecidos 
em v is ta  do estado  em que  se 
a c h a m : á m aior p a r te  delles 
fa ltam  os m em bros  su p er io res  
e inferiores e a  cabeça, o que 
m ais  difíiculta os t rab a lh o s  do 
reconhecim ento.

RESULTADOS DAS E9-
C ° L A S  R E X IG Ô IA O
O ensino  sem religião que  se 

m in is tra  officialmente em m ui
to s  paizes, ás  cr ianças  contra  
os  d ire itos  e a  von tade  d as  fa
milias, es tá  m uito  longe de d ar  
os re su ltados  apregoados de 
g rande  desenvolv im ento  intellec/ 
tu a l  e m oral que devia t r a n s 
form ar o nosso p lane ta  em  pa
ra íso  te rres tre .—E ’ o con tra rio  
que  se dà* Não foram  a  instruc- 
ção e a m oral que  augm en ta ram , 
mas o num ero  dos igno ran tes  e 
ílos ana lphabetos ,  o num ero  dos 
Apaches e d o s . . .  menores cr im i  
nosos.

A F ran ç a  que foi a  tr is te  
in iciadora desse ensino, es tá  
sendo ja  colhendo os am arg o s  
fructos. T odos  sabem, d izem o s  
jo rn ae s  da  E uropa ,  que  a s  es
colas relig iosas foram su p p r im i-  
das  p a ra  que todas  a s  creanças 
fossem obrigadas a f reqüen tar  
as escolas leigas do govern/>. 
H a  poucas sem anas, a  m açona-  
ria  tranceza celebrou festiva
m ente  o 25.° ann ivorsario  da 
lei que  leigalisou o ensino  p r i -  

, m ario  n a  F rança .  P o r  motivo 
^des te s  festejos escreveu E d u a r

do D ru m o n t :
«Mesmo no  pon to  de v ista  

technico e pedagógico a  leiga- 
lisação do ensino foi um liasco

j incontestável. D n o j s d a s  re fo r
mas, de que t r o t o  se ufanam
os m açons rad icaes  e que  tão  
caro cu s ta ra m  ao s  co n tr ib u e n -  
tes, a  p roporção  dos a n a lp h a 
be tos  náo d im inuiu . E aquelles 
que  ap ren d e ram  ler e escrever 
com a lgum a perfeição, de to d as  
as o u t ra s  cousas  n ão  sabem  
m ais que  seus avós. Isso  p ro 
vam  as  u lt im as  es ta tis l icas .

E ’ de certo  es te  o m om ento  
de lem b ra rm o s  as  averiguações, 
de Henri H oussaye. Um capitão 
cham ou em 1903 vinte so ldados 
escolh idos ao acaso. D estes  20, 
c inco não  sab iam  ler. No anno  
segu in te  ex tendeu  m ais suas  
investigações e, averiguou que 
25°{o dos so ldados  n u n ca  o u v i 
ram  fallar em J o a n n a  d ’Arc, 
37 *| . n ad a  sab iam  de g rande  
rèvolução. 4 0 '] .  não  t inham  
ouv ido  fa llar na  g u e r ra  de 1870, 
4 5 * | . ignoravam  o que  é a  Al- 
sass ia  Lorena, 60* j - ignoravam  
quem  foi N apoleão ! ? ! ? . . .

CARTA KOPfR.QSA
O Illmo. Revmo. M onsenhor 

João  Felippo a u to r  do precioso 
livro—Paraíso d a  Alma.— a n -  
nunciado  nos d iversos  jo rn ae s  
catholicos  acab a  de receber do 
exrno. d. E d u ard o ,  B ispo de 
Govaz, a  segu in te  c a r ta ;

«M onsenhor João  Felippo,
E d u a rd o  D u a r te  Silva. Bispo 

de Goyaz, ag radece  de todo o 
coração, o precioso Jivrinho que 
V. Revma. teve a  bondade  de 
offerecer lhe.

O ptim a e de todo  o p p o r tu n r  
d ade  foi a ideia  de V. Revm a. 
em pub lica r  o seu — Paraíso da  
Alma. havendb  o nosso S an to  
P a d re  P io  X. u lt i inam an te  re -  
com m endado  tan to  a  com m un- 
h ao  quo tid iana .  O xalá j  m i
moso livro seja bem n a u s e a -  
do p o r  m uitos, afim de que o 
am o r  de J e su s  S acram en tado  
ab rase  m u ito s  corações.

R ea lm en te  é de cau sa r  lasti
ma ver-se  o D eus  vivo no S a -  
crario  em com pleta  solidão, 
q u an d o  os idolos do m undo  não 
cessam  de te r  em redor  de si 
m ilhares  de ado radores ,  e de 
infelizes victimas.

D eus  Nosso S enhor,  o abençoe 
e lhe dê a in d a  m uito  vigor para, 
como a té  hoje tem  feito, t r a b a 
lh a r  em prol do s  in te rre sses  de 
s u a  Egreja.

Uberaba. 8 de Fevereiro  de 
1908.»

19 de Março
9. JOSB

I a. G r a n d e z a — 2 a. P o d e r

1. GRANDEZA 
S. José  era  descendente  do 

Rei David. P ertenc ia  a  mais 
ilius tre  familia do m undo  : 
áquclla  que possu ia  o mais 
sab io  dos reis; Salom ão, e teve 
a honra, un ica  de d ar  ao m undo  
Maria a Virgem lm m acu lada ,  e 
J e su s  o R edem pto r  do genero 
h u m an o  

Nasceu José  n a  epoca da 
deca.denr.ia d essa  g loriosa  fami- 
lia. Seus paes eram  pobres, e 
elle t rab a lh av a  de carp in teiro  
p a ra  g an h a r  o pão de cada dia.

Mas si não t in h a  os bens  da 
terra ,  as  r iq u ezas  que  to rnam  
os hom ens  soberbos  e duros, 
possu ia  ab u n d a n te m en te  as do 
Céu. E ra  um hom em  modesto, 
bom, piedoso, cheio de virtudes, 
a  pon to  que  a  S ag rad a  E sc r ip tu 
ra  que, em geral, não p rodiga
liza os elogios, diz d ’elle que 
era u m  homem justo.

O ra foi es ta  ju s t iça ,  es ta  s a n 
tidade que  lhe valeu a  sublim e 
p re rogativa  de ser  o esposo 
de Maria.

Mais favorecido do que os 
p rophc jas  que  já  ach av am -se  

yadus por terem  a

g loria  de a n n u n c ia r  a Mãe de 
R edem ptor,  elle foi escolhido 
por D eus  p a ra  ser o pro tector,  
o esposo da  mesma.

E ra  preciso  que  o Messias 
nascesse  de u m a  virgem. Assim 
o t in h am  predito  os L ivros S a n 
tos. e ass im  o exigia a  d ignidade 
do Messias.

Mas a  essa  Virgem in co m p a
rável e ra  necessário  um  p ro te 
ctor para  justif icar  a s  ex terio- 
r idades  do m ysterio  que  devia 
riella se operar.

O ra  José  foi esse  protector- 
Que h o n ra  ! que g r a n d e z a ! e por 
consequencia , que  poder  lhe 
coube so b re  o coração de Maria 
e sobre  0  co ração  de J e s u s !

Vamos pois a José. Ite ad  
Joseph !.

2*  P o d e r  d e  S. J o s è

O poder de S José, no céu—- 
diz o piedoso Gerson,—  é igual 
á  su a  gloria. Um  pae, ou  um  
esposo , que  pede a  su a  e spora  
ou que  in tercede po r  al 
p e ran te  seu filho, não pej 
o rd e n a ;  non oral, %ed

Tom al-o , pois, corá 
m eiro de nossos  a d ’ 
como o m ais in tim o de 
am igos  e como o m ais  de 
de nosso s  p ro tec to res  
im prescindível dever.

E este  o pensam ento  
Leonardo  de Porto-M  
quando, em nom e de I 
dirige á s  a lm as  e a s  t 
q u a lq u e r  que  seja o set 
e necessidade, a reccv 
p ro tecção  de S. J o s é /^ N í  
de J e su s  e de May.a. diz 
to d o s  os o u tro s  S án to s  ím 
ram, porém  José  o rdena  e oHteík 
tu d o ,q u an to  quer. Comq.Espos 
da  Virgem Mãe, como /  Pae, di 
H om em  deDeus,elle é.por su a  ín \  
tercessão . o m n ip o ten te  110  céu.»

U m a s a n ta  religiosa, a  vene
rável m adre  S. José  do Carmel* 
lo, nos asseg u ra  que  su a  b o n 
dade  n ão  é m en o r  que  seu 
poder. «O P ro p r io  Deus, diz ella, 
que  des tinou  S. José  para  servir 
de P ae  a seu F ilho  unico, quiz 
que  elle fosse tam bem  o Pae  
dos filhos ad op tivos  de Jesus.

P a ra  que se desem penhasse  
d ignam en te  d es ta  missão, corçr 
m u n icou-lhe  um a g r a ç íw to d a  
especial de am or, de f ê rn u ra  e 
solicitude, q n e  concen tra  sob re  
elle, todos  os seus  pensam entos, 
todos  os s eu s .  affectos e o leva 
a  fazer-lhes  o m aio r  bem, que 
jam a is  o m ais terno  dos paes  
poderá  dese ja r  a  seus  p roprios  
filhos.»

T odos  os que  a rden tem ente ,  
ass im  o desejarem , podem  ver 
confirmado em si iViesmo. o 
a rd en te  e cons tan te  desejo de 
S. F rancisco  de S a l e s : «Gomo 
íós ser iam os felizes se merece"

sem os to m a r  p ar te  na san  [ 
in tercessão  de José, a  q.uém, 
nem a SS. Virgem, nem* seu 
glorioso F ilho  podem  re cu sa r  
cousa  alguma.

R ealm ente, n ada  lhe é re cu 
sado e eis 0  que  faz d izer a 
S an ta  T h e reza ;  «Os o u tros  
S an to s  nos soccorrem  em um a 
o u tra  necessidade, porem  o po
der de S. José  vae até  ao ponto  
de p reven ir  a  todos.»

E isto porque, conclue o P. 
P atr ignani,  Deus fel-o, de a lgu
ma sorte  seu m inis tro  plenipo- 
tenciario , seu  T hesoure iro  geral, 
para  am ar  e alliviar to d o s  as  
almas.

J u s to s  e peccadores, validos 
e enfermos, ricos e pobres , 
p ad res  e religiosos, s e c u la re s ’ 
v irgens e esposos, c reanças , 
velhos e agonisantes,  vam os  
todos a  J o s é ! elle n ã o  pode 
deixar de co r resp o n d er  á nossa  
confiança, Elle conheceu , elle 
experim entou  to d as  a s  nossas 
m is é r i a s ; elle sab e rá ,  pois, é 
t is fazer a  to d as  as  nossas  
eessidades.

\  am os a J o s ú ! Porqm 
im possível que  o D eu s  d;n
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sericordias, lhe t ivesse dado  o 
suave nom e de Pae, se elle não 
fosse incom paravelm ente  m ise
ricordioso. Maria, o AuXilio dos 
Chris tãos , o Refugio de to d as  
as  nossas  enferm idades, eo rpo-  
ra es  e esp iri tuaes .  t.ei-o-hia ella 
aceitado por seu  Esposo, se elle 
não  soubesse  co m p ar t i lh a r  de 
su a  te rn a  com paixão  nara  com 
os infelizes que  a  im p lo ram ?

E a  S a n ta  Egreja  Gatholica 
tel o-hia elle proc lam ado seu 
P a t ro n o  official, si elle fosse 
indifferente ao s  seus  combates, 
ou tivesse  deixado de lhe a s s e 
gu ra r  seus  t r iu m p h o s?

Vamos a José  ! en trem os todos 
n a  corren te  de fdial e confiante 
devoção, que  a t t ra h e  o m u n d o  
in teiro  aos  seos a l ta re s !  Com 
todos os povos de un iverso  
confiemos em José. en treg u e-  
m os-lhe  nossos  corações e nós 
serem os sem pre  felizes : «Spercits 
in  eo om nis conaregatío populi, 
effundite coram illo corda veslra .» 
(IVosso B om  Pae po r A. Weber.)

PIO ___
O dia  ivJ " a o  coryente será  

tam b em  o do onom ástico  do
P a p a  P io  X.

P o r  isso pedim os a todos  os 
nosso s  le ito res  e am igos um as 
o rações fe rvorosas  p a ra  que 
Deus o conserve e m ultip lique 
seus  an n o s  como fez p a ra  seu 
inolvidavel p redecessor Leão 
X III.

E a t i tu lo  de edificação da- 
1110 
sob

em seguida u m as  n o tas
a  v ida  de S u a  Santidade, 
evendo, com a  devida

in ar tigo  (1o Correio Ca-

n a  I n t i m i d a d b  

successor de S. Pedro 
e tres annos: està no 

lio de seu pontificado. Gon- 
Vaticano os costumes 

Iiridade, trabalho e sim- 
lde  vida que são as regras 
listencia.
se levanta muito cedo : 

está de pé e mais cedo 
[istação do estio. üesem- 

nío obstante sua idade 
5a, dck ninguém precisa para 
er da cama e vestir-se. 
depois, começa a recitação 

ivògrio, perambulando nas ga- 
as vizihhas de seus aposentos ou 
jardins do palacio.

1 A’s seis horas o Santo Padre 
^celebra o santo sacrificio da Missa, 
acolytado por um de seus dois se
cretários intimos e capellães secre
tos.

E ’ de notar que essa miesa ma
tutina faz o desepero das senhoras 
da nobreza romana que rcnnncia- 
ram ao favor de ouvil-a. Gom ef- 
feito, seria preciso que se levantas
sem ás 4 horas para chegar a tempo 

Apóã^a sua missa, o papa cos- 
'iufha ouvir de joelhos a que celebra 
seu cA$T?tâo. Toma depois um mo
desto «frustulum» e frequentemente 
na companhia de suas duas vene- 
randas irmãs e uma sobrinha que 
mandou vir para Roma e que to-

FOLHETIM
<G)

O R JOAO DESANGE8
GAPITU LO IV

(  Continuação)
f E n tã o  a té  logo, dona  Betta, 
J rm itli que va me prepara r  
i r a  receber os hospedes. Não 
ínhaes  cu idado  comigo, que 

, /ro inetto  ser p ru d e n te !
E a d o nze llaq tie  não conhecia 

os vãos te r ro res  da s u a  l.imida
g overnan ta ,  saiu agil e alegre^ - u
como um passarinho , e foi j u n 
ta r-se  aos  hospedes.

T u d o  corria  perfe itam ente  e 
o sr. Hugo se esm erava em 
o b seq u ia r  aos  amigos.

T odos  os senhores  v is inhos c 
am igos de R och eb ru n e  haviam  
acceitado o convite e jun tos  
festejavam  a p rim eira  noticia 
q u e  t in h a  chegado do orien te  e 

'a s  boas novas do joven Geraldo, 
p o rq u e  se a  bondade  ab re  os 
corações dos pequenos e dos 
fracos, a  ju s t iç a  é a  chave dos 
g ran d es  e fortes.

No grande  pateo  do castello 
í/ivarn j á  reu n id o s  c a ^ ^ ^ i r o s  

bres d a m a s ;  os (^ ^ fà lão  
fvam ois corcéis e rece- 

íl a s  red eas  d as  mjlos dos 
is. Dado o signal para a 

Izabefc tocou st-u cavallo, 
*ea ia s\egura pelo jo v en

tnaram aposentos na praça de S . 
Pedro, perto do palacio pontificai. 
E’ a unica hora do dia, em que 
as axcellentes senhoras tem a fe
licidade de se approximar do seu 
«Beppo*. seu Papa. Mas contados 
são os momentos de Sua Santidade ; 
despedidos os membros de sua fa
mília, continua a leitura do brevia- 
rio. a meditação, sempre perambu • 
lando. até ás 8 horas, momento em 
que se retira ao seu gabinete de 
trabalho.

A correspondência pessoal do Papa 
levada pelo correio real até á porta 
do Vaticano, onde o official a re
cebe. já se acha sobre a mesa.

Pio X quer examinal-a por si 
proprio, o que não é pouca cousa. 
Seu secretario abrindo os envolu- 
cros. apresenta-lhe as cartas. Com 
rapido olhar Pio X examina, as- 
signala tal ou tal determinação, re
serva para mais detido exame, ou 
simplesmente joga na cesta ; ge
ralmente o Soberano Pontífice aca
ba este importante trabalho ás 9 
horas. Recebe então Sua Emin. 6 
cardeal secretario de Estado, Merry 
de Vai, que traz comsigo os tele- 
grammas. os relatórios dos Nún
cios. as notas dos embaixadores e 
os differentes documentos relativos 
aos negocios espirituaes e temporaes 
dos 2*25 milhões de catholicos.

A’s 10 horas e meia Pio X des
pede-se do eminente prelado que 
partilha com elle o cargo da di
recção da Sgreja. Agora, o Papa 
tem que receber um dos Gardeaes 
encarregado das grandes adminis
trações religiosas : o prefeito da 
Congregação dos Ritos, o da Pro
paganda, etc. Gada um tem seu 
d-a de audiência determinado.

Mas jà  é hora das audiências 
privadas ; ellas são concedidas aos 
bispos de passagem por Roma, aos 
homens políticos e aos personagens 
illustres. Ao grego seguem o po
laco. o brasileiro, o aliemão etc. 
As audiências privadas succedem 
as «distinctas» isto é. as de gru
po de tres ou quatro pessoas ad- 
mittidas na presença do pontifice-
rei.

As recepções se prolongam atè 
ás 2 horas. E’ sflmente então que 
o Santo Padre Toma a sua prin
cipal refeição na companhia de Mons. 
Bressan. Não acceituu, (com grande 
escandalo do prelada c eremoniere) 
o uso que prohibia ao Papa admit- 
tir quem quer que íosse á sua mesa.

Terminado o jantar, Pio X não 
dorme â sesta, mas sim deambula 
com seu secretario na galeria dita 
de Raphael. tratando de diversos 
negocios e. atravessando outras ga
lerias e salas, encontra numerosos 
fieis reunidos aguardando a sua 
chegada para receber a sua benção. 
Tem quasi sempre uma palavra de 
bondade para todos e cada um, 
mostrando uma paciência e bonda
de incançaveis.

Se o tempo o permitte faz um 
pouco de eiercicio no jardim do 
Vaticano e ás 5 horas e moia vol
ta ao gabinete de escudo para re
ceber ainda pessoas convidadas, a- 
migos de Roma e do Vaticano,

\

pagem  Raul, e b reve a  í?rilhaii- 
te  cavalgada desaparecia  na  flo
resta.

A h is to r ia  do com bate  era  
conhecida por todos, e po r  isso 
t in h a  es te  passeio um encanto  
particular,  o a  caçada ia ser 
precisam ente  no logar em que 
o desconhecido en co n trá ra  um a 
m orte  tão  tragica.

D entro  em pouco chegaram  
a  região m on tanhosa ,  o chão, 
se to rn av a  dilfieil, e a  m archa 
penosa. Os hospedes se s e p a 
ra ram  em pouco uns dos o u tro s  
tendo arites com binado o logar 
em que se deviam reunir. Iza - 
bel, gu iada pelo joven  Raul, 
cam inhava  sem pre  na frente e 
sem m odera r  o a rd o r  de seu 
cavallo, ia su b ir  a  encosta  es
ca rpada  de um  morro, quando  
do alto, um a g ran d e  pedra  ati
rada  por m ysteriosa  mão, p a s 
sou sibilamlo pelo rosto  e foi 
ferir a s  ancas  (lo an im al que  
casralgava. E s te  a ssu s to u -se  e 
to m an d o  os freios nos dentes  
e a rrem essou  se pela ladeira 
uum  galope medonho.

Isabel não poude re te r  um 
de terror, ag a rro u -se  ás 

c r inas  do an im al e fechou os 
o lhos p a ra  não ver o abysm o 
em que ia precipitar-se.M as j u n 
to delia es tava Raul, sem o qual 
e s ta r ia  perdida.

0  moço com adm irevel rapidez 
tom ou as  redeas  do a n imal,e pro- 
curou retel-o, mas f 
bem elle ia sendo a 
animal, n a  carre ira

grito

raas sempre no intuito de tratar do 
coisas relativas á Santa Sé. Depois 
lê, escreve, redige, annota e não 
se afasta da mesa de trabalho senão 
ás 9 horas e meia

Ao terminar seu labor do dia, cos
tuma notar com cuidado em canhe* 
nho pessoal, as suas observações, 
e chamando seu secretario da lhe 
suas ordens para o dia seguinte.

Emfira a’s 10 horas, o Papa se 
deita, depois de ter tomado uma 
ligeira consoada e rezado suas ul
timas preces.

Pio X não lê na cama, ao con
trario do que fazia seu predecessor 
com grande desprazer do dr. Lap- 
poni. Leão XIII tinha com effeito 
o costume de percorrer os jornaes 
antes de dormir e geralmente esta 
leitura o cansava e perturbava lhe 
o sorano.

Leão XIII dormia sozinho nos 
seus aposentos. Pio X. pelo con
trario, quer ura capeilão proxirr.o 
de seu quarto. Disse ã este respeito ; 
«Eu tenho de dar o exemplo: se 
adoecer de repente não quero mor
rer sem soccorros da religião»...

CHRONICA
S e m a n a  B r a s i l e i r a

Rio -  «Estatua a Diogo Feijó» -  
Na reunião do Centro Paulista, 

sob a presidência C o general 
Francisco Glycerio, o sr. barão 
Homem de Mello pediu a inicia- 

*tiva do Centro para a creação de 
uma estatua a Diogo Feijó.

0  presidente do Gentro promet- 
teu envidar esforços em favor da 
inciativa, que será tomada pelo 
Gentro Paulista.

S. Paulo —«Bodas de Prata» — 
Passou-se no dia 11, o 25* an- 

niversario da ordenação sacerdo
tal do exmo. e revmo. sr. Arcebispo 
de Ptolomaide D. José Marcondes 
Homem de Mello, que, por esse 
motivo, recebeu as homenagens 
dos seus antigos parochianos do 
Braz, e os cumprimentos dos exmos 
governadores do Bispado, monse* 
nhores drs. Paula Rodrigues e 
Benedicto de Souza, de muitos 
conegos, sacerdotes, amigos e 
admiradores.

S. Paulo —«Camaras estaduaes»
Começarão, a 2 J do corrente, as 

sessões preparatórias da Gamara 
dos Deputados e, a 26 as do Se
nado.

0  Congresso funccionará de 31 
do corrente até o fim de abril, 
em sessão de fusão, afim de 
apurar as eleições presidenciaes.

No dia 1 de maio, em sessão 
solenne, dará posse aos srs. dr. 
Albuquerque Lina e coronel Fer
nando Prestes, presidente e vice- 
presidente do Estado.

Rio —«As rendas federaes* — 
Segundo os dados recebidos 

pelo dr. David Campista, ministro 
da Fazenda, a arrecadação das 
rendas federaes. no mez de feve
reiro pruximo findo, tiveram um

decrescimo de 919:371$558 da 
que foi arrecadada em egual perío
do de 1907.

Rio— «'Caixa de Conversão*— 
As entradas de hoje na Caixa 

de Conversão foram 1.092 libras 
esterlinas, 10$000 em ouro nacio
nal e 10 dollars, correspondentes 
a 17 52 2 $953.

As retiradas foram de 4 513 li- 
bias e 6.010 francos, na importân
cia total de 76:5lO$015.

Rio— «Incineração de notas»— 
Nas fornalhas da Caixa de Con

versão foram incineradas oito mil 
quinhentas eeessenta e oito notas 
recolhidas e dilaceradas, na im
portância total de 1 .8 5  4'810$00O

S e m a n a  E x t r a n g e i r a  

Petersburgo— «Stoessel» -  Di
zem que o czar Nicolau II resol
veu commutar em 10 annos de 
prisão a pena de morte a que foi 
condemnado o general Stoessel, 
responsável pela rendição de Porto 
Arthur. por occasião da guerra 
russo-japoneza.

Paris— Em Zurich, na Suissa, 
desabou no dia 1 * do corrente, 
repentinamente o edifício do hutel 
Goppcnstein sob cujos escombros 
ficaram sepultados 17 pessoas.

Sete dellas morreram instan
taneamente ; dez foram retiradas 
ainda com vida. mas duas estão 
gravemente feridas.

Buenos Ayres —«1.632 presos» 
Durante os tres dias de carna

val foram presas em Buenos Ay
res, por promoverem desordens, 
1.632 pessoas.

Milão— O processo Nasi» — O 
ex-ministro Nunzlo Nasi recusa 
acceitar a commutação da pena a 
que foi condemnado ou o indulto 
que foi solicitado por ssus amigos 
ao rei.

Nasi diz somente acceitar a 
annullação do processo, que 
considera iniquo

Christiania —Um attentado frus* 
tado— Um individuo de naciona
lidade sueca disparou hoje dez 
tiros contra o palacio real, che
gando algumas balas a atravessar 
um a janella.

Preso, declatou que tencionava 
matar o rei Haakon.

O soberano acha-se actualmente 
em Voxenkollen.

Roma— O escríptor Edmundo 
D’Amicis acaba de íallecer em 
Bordighera.

V. O. 3% DE S. FRA NCISCO
N om inata dos irm ãos que tem  

de fazer a  guarda  de honra, q u in 
ta -fe ira  santa.

Das 9 ás  10 
Jo aq u im  A ntonio  da  Silva

seguiu Raul, com inaud itos  es
forços dom inar  o cavallo e fazei o 
p a ra r  ; p rom ptam en te  soltou Iza- 
bel ao chão. Seu prim eiro o lhar  
foi pa ra  quem  a t in h a  salvo ; o 
moço alem de ligeiras contusões 
n ada  hav ia  soffrido. Izabel es
tendeu- lhe  a  fina m ão dizendo, 
mais com o o lhar  do que  com os 
labi os :

— O brigada !—
Raül ap rox im ou-se  do cavallo 

e examinarido-o ligeiramente, 
exclamou : o pobre an im al não 
poderá ir jjiuito lònge ! D pois vo l
tando-se  jfcira Izahel, perg u n lo u -  
Ihe :

Podere is  su b ir  a  pé es ta  ladei
ra  ?

Sem  duvida, m esm o porque 
n a d a  soffri, e appressem o • nos, 
porque j á  devem lá es ta r  com 
cuidado.

Effectivamente dalii a  cem pas
sos encon tra ram  Alonzo,que teu  
do tudo  visto  co rre ta  para  soc- 
corre l-os  e ficou satisfeitíssimo 
qu an d o  verificou q u e  estavam  
illezos.

Q uan to  ao Conde, a inda  igno
rava  o accidente.

P a ra  sub ir ,apo iou-se  Isabel no 
braço do In ten d en te  e pouco de
po is  ju ta v a m -s e  aos  caçadores 
^■e cheios do inquie tação  os 
esperavam .

Hugo advertido  af inal,abraçou 
su a  filha estrem ecida e o joven 
salvador. F allou-se  de voltar ao 
castello, m as izabel se oppoz vi- 

declarou q u e  a não ser 
rrual de seu pae, ella

desorga-

/

não  consentir ia  que  se 
n isasse  a  p a r t id a  que, em hom e
nagem  a  Garaldo, t in h a  sido 
preparada.

M andaram  buscar  m ais dois 
cavallos, pa ra  ella e para  Raul, 
e bem  de p ressa  as  sensações da 
explendida caçada fizeram es
quecer os su s to s  e o s  perigos 
que t in h am  soffrido.

E n tre tan to ,ao  passo que o sem 
blante  de Izabel recuperára , com 
as  cores que  haviam  voltado, a 
calm a e o sorriso  hab itua l  Raul, 
que  c o s tu m a v \  ser t&o alegre e 
expansivo, m an t in h a -se  reserva
do e de seu  ros to  n ão  se apagwra 
a  palidez. A com panhava  passo  a 
passo a  jovên  castellã, e seu 
o lhar desconfiado e vigilante, 
p rocurava  devassar o m ais re* 
condito da  floresta, como si nella 
quizesse so rp reh en d er  incognito 
inimigo. Aquillo que  todos  ha
viam considerado  como mero 
accidente, p a ra  elle era  prova  de 
maldade.

R ealm ente, como se explicava 
que  urna pedra ,casualm ente  des
p rend ida  do morro, e não a tirada  
proposita lm ente , passasse  na  al
tu ra  do rosto  da*hnoça para  ir 
ferir  as  ancas  do an im al ? Si a  
p ed ra  não  fosse a tirada, ro lar ia  
pelo declive do m orro  e não  
jassar ia  pelo rosto  de um a 

‘ssoa m o n tad a  á  cavallo... 
[Raul co n t in u av a  po r tan to  a t -  
f i to  e vigilante.
E n tre tan to  a caçada proseguia; 

meio dia, e apezar  disso 
d ^ o l n i o  encom m oda-

A ntonio  Joaqu im  Freire  
» 10 á s  11

João  B. F e rre ira  Cardoso 
C aetano  M unaretti  

>. 11 á s  í°2
B ento  de C am argo  B arro s  
João  Galvão Pacheco  _____

» 1 2  á  i """— :
Antonio  de A guiar Merdeiro 
H ippolyto Leite de B arros  

» 1 á  2
José Ildefonso de G. Oliveira 
Alberto de B arro s  Mello 

» 2 á  3
D om fngos Nobre da Cruz 
Jo aq u im  Manoel S oares  

* 3 a  4
João  do Amaral D u a r te 
Francisco  Vicente de C am pos 

» 4 á 5
Manuel E steves  R odrigues  
Franc isco  M.daGosta S o b r in h o  

» 5 á  6
João  P ed ro  C orrêa  
Franc isco  da  Silva Machado 

» 6 á 7
Joaqu im  V. P in to  Ribeiro 
José B ueno  de Camargo

E G R E JA  DO S. BOM JE S U S  
F e s t a  d e  S. J o s é

T erá  inicio a m an h ã  o tr iduo  
que  precede a  festa em honra  
á  S. José.

Nos d ias 16, 17 e 18 pela 
m anhã ,  a s  7 horas, h av e rá  mis
sa, com cânticos  e m ed itação ;  
a s  6 3|4 da tarde, supplicas á 
S. José, lada inha  e benção.

No dia 19, dia da  festa, h a 
verá  pela  m anhã , a s  7 \\°2.
m issa com cânticos e com m u- 
n h ã o ; a  tarde, supplicas  a  S. 
José, p ra tiça  e benção.

ASSOCIAÇÃO DA BOA 
MORTE

Avisam os a  todos  os asso 
ciados des ta  associação, erecta  
na  egreja do S. Bom Jesus, 
q u e  todos  aquelles q u e  tom arem  
p a r te  n a  festividade em honra  
ao glorioso S. José, g anharão  
indulgência  plenaria, conforme 
acha-se  declarado nas  p a ten tes  
dos associados.

V IA -SACRA
Este  piedoso e sa lu ta r  exer

cício de devoção, rea lizam -se  
d u ra n te  a  Q uaresm a, n as  se
gu in tes  egrejas :

Nas te rças-fe iras—n a  egreja 
da  O. T. de S. Francisco.

Nas sex tas-fe iras—n a  egreja 
Matriz.

Nos dom igos—n a  egreja  do 
S. B. Jesus.

Na egrejr  Matriz, ao s  sab b a -  
dos a  tarde , h av e rá  v isita  ao 
SS S acram anlo .

PRO CISSÃ O  DE CINZAS

Conform e notic iam os realizou* 
se, dom ingo ultimo a  ta rd e  a 
p rocissão de Cinzas, a qual sa* 
h iu  da  egreja da  Ordem  T er
ceira de S. F rancisco  e percor
reu  a s  ru a s  da  Palm a, C arm o e 
Direita ; a en tra d a  da m esm a

vam, porque  eram  peueii dos 
pela espressa  folhagem dos gr a n 
des  pinheiros. Ao signal previa
m en te  convencionado, todos se 
d rig iram  p a ra  um  grande  pa-

Ihão, onde ia ser  ser . ida um a 
refeição capaz de refazer as for
ças, a lgum  tan to  d im inuídos com 
o exercício.

P o r  m uito tem po conversaram  
acerca  dos carre iros que  haviam 
observaijo na  lloi is la  e que  pa
reciam  ser de um  velho javali,  
cos tum ado  a d a m n if ic a r  aos po
bres ftioradores da  região.

O tem po corria r a p id o ; o cas- 
tellão consultou  seus hospedes 
e todos se p repara ram  para  re
com eçar a  caçada, to m an d o  os 
logaros çle espera  p rev iam ente  
designados.

Algumas senhora^  ficaram no 
pavilhão  por e s ta re m  cançadas  
pelo que Álonzo teve necessida
de de sep a ra r  se de seu filho 
R au l p a ra  ficar t a m b e m ;  en tão  
o moço ab raçou  seu pae d izen -  
d o - -N a d a  temais,velare i por ella!

Alonzo es tav a  cheio de c u id a 
dos por Izabel, elle t in h a  ver
dade ira  affeição a  filha de seu 
bem fpitor e amigo. S u a  inqu ie
tação  es ten d ia -se  a  Raul por q u e  
sab ia  que  seu filho es tav a  p ro m -  
fo e sacrificar-se  e como que 
p re sen t ia  um perigo. Sol» a 
m asca ra  ,do s^pgue  f i i o ^ j s d  -  
mu lava o 
socego.e ^  
ravam



A FEDERAÇÃO

foi d ad a  pelo revmo. p. Vigá
rio a  benção  do San to  Lenho, 
ao  g rande  n u m ero  de fieis, que  
en ch iam  o vas to  templo.

FESTA  DE S. JOÃO DE DEUS

m  üonforme hav íam os noticiado 
realizou se na capella da S an ta  
Casa de Misericórdia, desta  c i 
dade, a festa em h o n ra  do seu
orago.

Pela  m anhã , houve missa com 
cânticos  e com m unhão, e ás  10 
horas, m issa ca n ta d a  tendo  h a - 
vido serm ão ao evangelho.

Foi grande a concurrencia  de 
íieis.

o?et a  inotzwçção

Foram  concedidos 30 dias de 
licença a  professora da escola 
do bairro  do P irahy-ac im a, d. 
Anna Ayrosa de Azevedo.

— Foi d ispensado  do cargo de 
ad jun to  do grupo escolár ”Ce- 
zario M otta” o sr. Deodato Vieira 
da  Silva.

—Foi removida da escola de 
S orocaba a professora d. Izabel 
do Amaral Gorrea.para o grup> 
esc dar desta chlade.

—Foi rem ovida da  escola do 
ba irro  do Taboão. neste  m un i
cípio, pa ra  a  do Catum by, na 
capital, a professora d. B ap tis -  
t inaAdelaideOliveirn eCarvalho.

—Foi nom eada  d. Maria do 
Patrocín io  Lobo, p a ra  reger a 
escola do P irahy-ac im a d u ra n te  
o im pedim ento  d a  professora 
que acha-se de licença.

Foi removido d a  com arca de 
Villa Bella para  a  de Areas, o 
sr. dr. A ristides M artins de Lima 
Gastello Branco, que  d u ra n te  
a lgum  tem po, foi Ju iz  de Direito 
des ta  comarca.

3 a  f ícc i i nzn  l'o

Falleceu nes ta  cidade, no dia 
10 do corrente, con tando  a v a tr  
çada edade, a venera nda mãe 
do sr. A nton io  Brito, d igno ze- 
lador da  Caixa d ’Agua d es ta  ci
dade.

Ao seu sah im ento  fúnebre, 
que verificou-se a  t a rd e  do m es
mo dia, com pareceu g rande  nu
mero de pessoas.

Ao sr. Antonio  Brito, envia
mos nossos pezames.

911T L M C a  11 0 i m

Devido a pedido particu lar  do 
nosso  notiçiaris ta ,  o nosso d i 
gno Prefeito  consentiu  "que a 
corporação  musical «30 de O u
tu b ro ” realizasse domingo ul- 

,Limo,[110  corecto do Jard im  P u 
blico, o concerto cujo progra.m- 
iiia fora prev iam ente  pubhcado 
pela im prensa  local.

Foi g rande a afluência de fa- 
milias no Jard im , não tendo si
do observada  a m enor m ani
festação, que  viesse de algum 
m odo p e r tq h a r  a ordem.

—Conforme noticiam os em 
nossa Secção-A ctos  e Facto  m u - 
nicipaes— a G am ara desta  cida
de suspendera  a subvenção de, 
40$ m ensaes, que  pagava a  cada 
um a das d u as  csrporações rnu- 
sicaes des ta  cidade, pa ra  tocarem 
no jardim, aos dom ingos a  ta rde  ; 
e, como medida de ordem  p u 
blica, o nosso zeloso Prefeito  
prohibiu ás  m esm as corporações, 
a (mirada n o  jardim .

F ica  assiTn a sociedade, o povo 
des ta  cidade, privado desta  d is
tração, que  aliaz era  a  unica que 
po#suia.

E po rque  a Gamara, e o sr. 
P refe ito  assim  o b ra ra m ?

Com o fim de ev ita r  desordens.
Gomo é duro ,com o é feio, como 

é tris te  p a ra  nós, term os que 
confessar es ta  verdade ? >

Em  Ytú, nes ta  c idade heróica 
e gloriosa por todos os titulos, 
n e s ta  c idade oivilisada, a  poucas 
ho ras  de S. Paulo , neste  Infrço

sste 
na is  
lern

as  b an d as  tocar  no  jard im , 
não  podem  as  familias gosar 
dessa  d istracção, po rque  assim  
o rd en a  a  b o a  ordem  e a  t r a n 
qüilidade p u b l i c a !

Se assim  é o t i tu lo  de povo 
civilisado e educado, não nos 
pertence, nós o usurpam os.

Porem, tal não  se dá  : a nossa 
sociedade é ordeira e paca ta  e 
aliaz é educada e c iv i l is a d a ; o 
povo v tu an o  sabe re spe ita r  a lei 
e a justiça .

A população in te ira  de Ytú 
deposita  toda a sua confiança 
no  dr. Joaqu im  Mamede da  Silva, 
d is tinc to  moço, que por en tre  
as  approvações geraes exerce o 
cargo de Delegado de Policia 
des ta  c id a d e ; se tem or havia 
de que, dessa  sim ples d is tração  
( ju ea  G am ara  fornecia ao povo, 
re su ta sse  a lgum a desordem , ahi 
es tava  a d igna au th o rid ad e  para  
g a ran t i r  a ordem, seus  actos 
ser iam 'ápprovados  e suas  ordens 
cum pridas.

No nosso digno Delegado de 
Policia depositam os toda a nossa 
contiança, su a  exc. conta com 
o appoio de toda a população.

A cha se nes ta  cidade, no col- 
legio S. Luiz. como D irector 
esp iri tual  dos aluirmos desse 
es tabe lecim ento  de instrucção, 
o revmo. p. G onslan tino  M. Se- 
madini, ex re ito r de collegio, e 
i l lus trado  e v ir tuoso  sacerdote.

N ossos cu m prim eu tos.

(9eBicílO-0w z - z - a
S eg u n d o  temos visto em d i

versos  collegas do in terior, tem 
apparec ido  em diversos pon
tos do nosso  Estado , causando  
g rande  d an n o  aos pom ares  nm 
insecto, gera lm ente  conheWdo 
pelo nom e de b icho-serra .

E s tes  insectos des troem  as  
arvores  fructiferas, dando  pre
ferencia aos cajueiros, jam b e i-  
ro s  e jabo ticabe iras .  E ’ curioso 
o m odo pelo qua l  des troe  as 
arvores, co r tan d o -as  como se 
fosse u m a  verdadeira  serra.

A prim eira  vez que presen
ciamos os es tragos causados  
por esses d am n in h o s  insectos, 
foi, ha  j a  a lguns annos. na  pro 
p riedade  do Tent. Cel. F. Ba- 
silio, em Pirap itinguy , onde os 
m esm os causaram  grande d a n 
no principalm ente nos cajueiros; 
ag o ra  na F azenda  do Vàssoral, 
do dr. Octaviano Pere ira ,  os 
m esm os tem  apparecido, d am -  
nificando o pomár.

Não conhecem os um meio 
prom pto  para a extincção de 
tão  dam ninhos  insen tos  ; porem, 
como os mesm os não  se mul
tiplicam com grande  rapidez, o 
meio m ais pratico, é o seguin
te : Faça-se  todos os d ias duas  
visitas dem oradas  aos pomares, 
um a pela m an h ã  e o u tra  a  t a r 
de e quando  encon trar  algum 
galho recentem ente  cortado,de
ve se ap an h a l-o  e p rocurar o 
insecto, que cae ju n ta m e n te  com 
o galho e nelle perm anece por 
algum tem po e tam bem  ficar al
guns m inu tos  quieto  sob a a r
vore a tacada  pelos mesm os.que 
en tão  ouve-se o rum or que o 
mesmo faz em serrar os galhos e 
ahi facil é m atal-o.

do& o n j c z /c n c i à o  

à  \iiio 01 La/ria
O Revdmo. Pudre dr Julio Ma. 

ria, Bedcmptorista, uma d;is glo
rias do clero brasileiro, começou 
domingo passado na cathedral 
do II io com a presença de S. E. 
o Cardeal su is c mlerencias qua» 
resmaes, toimnd > por thema ge
ral ««. noção do peccado■>,

A  primeira conferência que 
teve por thema «o Brasil e o sen 
christão»,foi explendida, um ver- 
dciro successo, dizem todos os 
jornaes. Eis o que diz A «Gaze
ta» :

«Não podemos, por (alta de 
espaço, dar em maiores detalhes 
o esplendido discurso do r.otavel 
orador , as suas conclusões fo
ram, como era de prever, a ap- 
plicação da these ao Brasil em 
que o orador vê a necessidade 
urgente de restaurar a noção do 
peccado, calcando aos pés a igno
rância religiosa.

Nada temos que pedir á diplo
macia, á literatura e ás artes.

O orador detesta a diplomacia 
sem Deus.

Referindo-se á Conferência de Ha- 
ya, elle mostra os seus resulta
dos negativos, ao mesmo tempo 
que a agitação das nações, do- 
m nndas pela febre das conquistas. 
A Conferência de Haya nãoquiz 
om seu seio a palavra do Papa ; 
bisfava isso para ingrmal-a.

Restauremos tudo emChristo... 
Para ane nos servem escolas sem 
Deus ? São sementeiras de gera
ções degradadas.

Como brasileiro tem o  direito e 
o dever de dizer á sua patria os 
inales que a affiigem e os reme- 
dios do que precisa.»

cB a tá o  do chafi 1j x n

Realiza-se no dia 17 do cor
rente, ás  7 horas  da  m anhã. n rt 
capella do Asylo N S. d a  C án - 
r/elaria. a m issi  mandada dizer 
pela d irectoria  desse estabeleci- 
mento  de c-ridade, em suffragio 
á alma do seu grande bemfeitor, 
o finado Barão do Rahym.

c i3a 3e
A d ia  se nesta  cidade, onde 

acaba de lixar residencia, o sr. 
Antonio de Amorim, com peten te  
gu ard a  livros e professor.

P o r  o u tra  sessão d e s ta , fo lh a  
omes rio sr.faz um annunc io  para  
o qual cham am os a a t tenção  dos 
leitores*.

C u m p rim en tan d o  o sr.Am orim  
fazemos voto para  que  nes ta  
lhe seja couoediea toda felici
dade.

oBocAo dc $za ta

Passmi n j  dia 11 do corrente 
o J5* anniversario da ordenação 
sacerdotal do distincio e virtuo
so sacerdote revdmo.Jp. Antonio 
Bueno de Camargo, nosso illus- 
tre e presado coltaboiador.

Dando esta noticia, enviamos 
os nossas mais caliorosa felicita
ções ao nosso distincto collabo- 
rador e fazemos ardentes votos 
ao Altíssimo, para que,para maior 
gloria de Deus. ainda possamos 
aqui destas columnas, felicita!—o 
pelas suas bodas de ouro.

S a  ra 3e c a |é

A sec re ta r ia  de agr icu ltu ra  
officiara a  C am ara  m unicipal 
desta  cidade, pedindo que  fos
sem dados todos  os esc larec i
m en tos  precisos a  com m issão 
rncarregada  de ava lia r  a fu tu ra  
safra  de café do Estado.

&\\c\.\cÍica
Varios jo rn ae s  faliam da pró 

xim a publicação de u m a  ency- 
clica que seria dirig ida aos 
Portuguezes a  respeito  dos úl
timos successos. Não tendo ne
n h u m a  confirmação olficial disso, 
deix m js de dar o resum o que 
os mesmos jornaes publicam por 
s e r p m e o  conforme c o m o  modo 
de faltar d i  côrte  romana.

£i-v zco co ndc i n nadoo
Um dos prim eiros ac tos  do 

novo Arcebispo de Paris ,  JVIgr. 
Amette, foi a condem nação  j u s 
ta  e severa de varios  livros 
m odernistas, em par ticu la r  os 
do P. Loiry, p rohib indo  aos íieis, 
sob pena de excom m unhão , a 
venda, a  com pra e le itura  dos 
mesmos.

Loisy tendo resistido ao P ap a  
publicando novo livro em que 
m antem  os erros condem nados, 
j á  é tido pub licam ente  por ex- 
com m ungado  e após ta ta .

T ris te  resu ltado  do o rgulho  !

Festejou no dia 4 do corrente o 
seu 2° anuo de existência, o nosso 
collega «Correio do Descalvado», 
que se edita na cidade que lhe da' 
o nome

Tombem festejou no dia 8 mais 
um aiino de preciosa e util exis- 
tenj(a o nos^o bom collega «Ó Povo» 

vê a luz da publicidade em 
ip a v a . t

Gommemorando o seu 8* anri i -

versa rio, se nos apresentou toda 
garrida, trajando galas, a nossa 
prezada collega. «Gazeta deCariva- 
ry», orgão do partido republicano 
da cidade que lhe da’ o nome.

A o s  n o s so s  a n n iv e r sa j ia n te s  e n 
v ia m o s  a s n o s s a s  m a i- v iv a s  f e l i e i -  
t a ç õ es .

ACTO S E  FACTO S M U  N IC IP A E S

C o r r e i ç á o

O c a p .  S e c r e t a r i o  d a  C a m a ra ,  

a c o m p a n h a d o  d e  s e u s  a u x i l ia r e s ,  
p r o c e d e r a m  a c o r r e iç á o  á to d a s  c a s a s  
d e  n e g o c io u  e s t a b e l e c i d a s  n a  c id a d e  ; 
c o n s t a - n o s  q u e  foram  e n c o n t r a d o s  

a lg u n s  n e g o c i a n t e s  se m  as n e c e s s á r i a s  
l i c e n ç a s .

Por e s t e s  d ia s  d e v e  p r o c e d e r - s e  a 
c o r r e iç á o  aos  n e g o c i o s  e s t a b e l e c i d o s  
n oj  b a ir r o s  do m u n i c i p i o .

Annuncios

A8VLO DE MENDICIDA-
D E  D E  J*. 8  D À  

C A W D E & A R I lA

BARÃO DO ITAHYM

I m p o s t o  d e  v e h i c u l o s

T erm ino u no dia i 5 do corrente 
o prazo para o pagamento de imposto 
sobre vehicu los . De ordem da P r e 
feitura todos r»s vehiculos que forem 
encontrados sem l icen ça ,  serao ap- 
prehendidos, para o pagamento da 
mesma e mais da multa de 20* |.

I m p o s t o  d e  I n d u s t r i a  e  
P r o f i s s ã o

A Cam era  vai publicar o nom e de 
todos os negociantes, qae  pagaram o 
im poto de industria  e profiasào, 
bem como as quantias pagas e os 
ramos em que negoceam E ’ feito 
da Camara proceder a ctiva  vigilan* 
cia, afim de evitar que os çofres 
m unicipaes sejam desados.

A Direcloria rio Asylo convi
da  os  Irmãos, p a ren te s  e am i
gos do finado

B a r ã o  d o  I t a h y m
grande  bem feitor d es ta  casa, a  
ass is t irem  à  m issa  de 30*. dia 
que  por seu e te rno  descanso  
m anda  ce lebrar n a  capella do 
Asylo no dia 17 do co rren te ,  
(terça-feira) âs  7 h o ra s  da  m a 
n h ã  .

P o r  es te  acto de ca r idade  
chr is tã ,  desde j á  agradece.

Ytú, 14 de Março de 1908.

A D i r e c t o r i a
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Secçâo Livre
DECLARAÇÃO 

E u  abaixo  ass ignado declaro 
a  es ta  e d em ais  p raças  que  v e n 
di o m eu negocio, co n s tan te  de 
seccos e m olhados, ao sr. O c ta 
viano Blau, livre e d esem b a ra 
çado de q u a lq u e r  o n n u s

Ytú. 6 de Março 1908

J o s é  M a r i a  G a l v ã o

C oncordo 
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DEPOSITO 
M CAMAS DE FERROE (OLCIIVO

PEI.0 PREGO DAS FABRICAS DE S. PAULO

V A R I Ã D O  S O R T I M E N T O
e diversos modelos de

S

Ioda e <|iiari|uer qualidade í

Vende-se:
Uma mobília completa tin ssima de nogueira para quarto , 

Um bonito lavatorio 
Um bom guarda-roupa de desarmar 

Ura guarda-casaca com porta de espelho de cristal 
Uma cama de casado 

2 creados mudo» com pedra mármore 
t Pi-chichè com um espelho de crystal 

2 pianos em bom estado, por preços modicos

L$odcm  ocz> oMxdidoo por< 'pzcotaçòco

R U A  D O  C O M M E R C I O  1 4 4

Joaqu .n Dias G a lv ã o

1
i  . í
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PROFESSOR
Antonio A m orim , çom pratica 

de ensino prirrario e secundário , 
tendo transferido sua residencia 
da Capital de S . P aulo  para esta 
cidade, prepara aqui alumnos para 
os exames de sufficiencia nos 
estabelecim entos de ensino secun 
dario do Estado.

Como matérias d e  sua especia
lidade, alem de outras lecciona

A r i t h m e t i c a  e  E s c r i -  
p t u r a ç ã o  M e r c a n t i l ,  
P o r t u g u e z  e  F r a n c e z ,  
G e o g r a p h i a ,  P r a x e s  e 
L e i s  C o m m e r c i a e s .

Residencia
73.

Rua da Palm a, n.

GUARDA LIVROS
A nton io  Amorim, mudado de S .  
Paulo para esta c idade, in cum be- 
se de todos os trabalhos desta 
profissão, da qual tem segura e 
li.nga pratica.

E n c a r r e g a - s e  d e  e s c  r i p t a s  a v u l 
s a s  ;

Organisa e levanta escriptas 
atrazadas ;

Com o perito, faz exames de 
livros com m erciaes e balanços ;

Faz con tractos  commerciaes e 
papeis para registro  de firmas, 
enrarregando-se  de m andal-os  
archiva.' na Junta C om m ercia l  de 
S .  P a a lo  ;

D á  pareceres sobre matéria 
commercial.

Pode ser procurado à rua da 
P a lm a , n. 73 .

3 v. 1 3 V
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IYSENHORA DE PELLEV0IS1N
JtfQTICIA

—  «DE MONSENHOR F. B A U R O N »--

Protonatario apostolico, cura de Santo Encher, em 
Lyon

T r a d u z i d a  c õ m  a  d e v i d a  a u t o r i z a ç X o  p r i . o

P a d r e  P e d r o  F e r r o u d
Capdlão das Irmãs de S. J osé 

YTIT
O  C E N T R O  D E  P R O P A G A N D A  C A T H C L IC A  aca

ba de ed itar m ais este  im p ortan te  livro sobre as apparições 
d e N . Senhora. N o orig in a l foi a obra approvada e  reconr  
m endada por do is cardeaes, v in te  arcebispos e b ispo, oito  
prelados da Corte P on tifíc ia , reitores d e  U n iversidad es, 
professores de F acu ld ad e, G randes Sem inários e in stitu içõ es  
livres, conegos, curas Superiores do O rdens regu lares, sa 
cerdotes, secu lares, e t c . ; e esta  1.* edição da traducçao h -  
d elissim a , traz o exam e o aprovação da nossa A u th o n d a a e  
D iocesana.

Form a um  e legan te  vo lu m e de 176 p aginas, err1 pa 
p el assetinad o , capa a d u as cOres, contendo 24  cap itu  o 
historiando as 15 apparições de N . Senhora; a v id en -e  b s  
tella , sua m o léstia , eua cura e o s  a ttestad os ; P e l l e v o i s n  
e a authoridade da Igreja ; o c u lto  de N . Senhora em Pel- 
levo isin , e o F im  e caracter das apparições.

1 vo l. brochado 1$000— 1 vol. encad. 3$000  
P a ra  C o lleg ios e p essoas devotadas à an tiesim a V ir

gem , que desejem  propagar en tre os a lum nos e su as re a- 
\ ÇÕ68 as g lorias de N ossa  Senhora, se  cede o livrin h o  aos 

centoB.com  50 1. de ab atim en to ,isto  é .1 0 0  exem plares bro
chados 50?000 róis, e encadernados 150§000 réis. P ed id os a 

A. CAMPOS R ja  S an ta  T here ía  S* PAULO
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w PensõesVitplicias

9 È O R  C E W T R â L
S, PAULO 

Rua Anchieta (antiga do;Palacio)n 3A

FILIAL
RIO DE JNE1RO 

Rua Tiradentes 48 Sobrádo

~ Y

R e pre se n tan tes e m  todo o  interior do p a i z

.  '  Capital subscripto até o dia 8 de dezembro de 1907R8.5.800.000|000 
Fundo inamovível arrecadado ate hoje Rs. 355 000$ 00
Capital empregado em hvpothecas R».
Capital empregdo em prédios Rs. Id 5 . .7  i |u u u
Capital depositado no banco 
)

§ > o c i o o  in tc/ w p to s  a té  /n oy c  ^ 39 ° °

C o m  u m  m a g e s t o s o  p a l a c i o  e m  c o n s t r u c ç ã o  
p a r a  a  n ò v a  s é d e  c e n t r a l  e m  s .  P a u l o  á  T r a v e s s a  

d a  ®è n* 9,9 A  e  i i . -

Qualquer pessôa, homem, mulher ou creança pode inscrever-se
ou ser inscripto na Instituição para gozar uma pensão vitalícia, depois 
de 10 ou 20 annos ; a quota a pagar ò rs. 1500 mensaes para ter di
reito a pensão depois de 20 annos ou de rs. 5$000 mensaes para ter 
pireito depois de 10 annos.

Não vos confundas com outras que se intijulam congeneres, pois 
que a Çaixa Mutua ò a unica e primeira instituição Internacional do 
Brasil, qué offerece serias garantias comprovadas pelo admiravel progres
so, correctesa dos directos e ‘ pelo capital realizado em 4 annos de exifl- 
|enoia.

J A W A V i  ■ ■ A W S W Í

s

A FEDERAÇÃO

Jfâ 
i a

\  N4CIIINA DE ARRANCAR TOCOS K
A O S  R®. L A V K A O O R 1 S

O abaixo assignado cdmmunica aos Srs. lavradores que 
faz em suas officinas excellentes machinas para a rrancar to 
cos.

A s machinas fabricadas em suaa offlcinas têm dado os 
melhores resultados. Sao faceis  de  l idar ; singelesa de soli
dez a toda prova. Preços modicos.

Para prova do que expoe dá abaixo uma carta do adean- 
tado fazendeiro deste m unicipio o sr. Joâo  de S o u za  Cam 
pcs N itto.

L u i z  G a z z o l a  
Oífiríiiiis, lariço (Io Gollegio S.  Luiz

YTIT

F a z e n d a  P i r a p i t i n g u y  9 d e  No* 
v e m b r o  d e  1907.

Amigo e Snr
I l lm o .  S n r  L u i z  G a z z o la .  Y tú

Ba

B
9

D

p«

*

BRAg BICFPO 
\G < J

Medico O p erador
» - «

CONSULTORIO e R e s i
dencia R u a  Direita, J55

y

A  machiila de a ra n ca r tocos que o sr. me fez é  excel- 
lente, arranca todo e qualquer toco co m  muita fac i l id a d e ,  
de facil  conducçao, e sò occupa 2 homens. Estou muito sa 
tisfeito. com  a mesma e tem sido apreciada por diversos la
vradores que me vieram visitar ; qualquer interessado póde 
vir velas trabalhar nos dias uteis.

Póde o sr. fazer desta o uso a que quizer e disponha do

Arng.Crd.Obrd.

João S . de Campos Netto
,
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Dentição das creanças
NENLÍUM  REM EDIO H A Q U E  SE C O M PA R E  COM A

M A TR IC A R IA
D E

F. DUTRA
M A T R I C A R I A  E ’ receitada pelos mais distinctos e conceituados cli- 

“■—"■nicos do Brasil.
M A T R I C A R I A  Nacionaes e Estrangeiros usam-na em suas casas para 
 .....■■—■■■seus filhinhos.
M A T R I C A R I A ^  Sempre produz effeito seguro na dentinção, qnando é

Faz as crianças, gordas e robustas.

M A T R I C A R I A  ^  recommendado por todos que a usam, desde o po
bre até O TÍCO.

M A T R I C A R I A  ^ em 9̂ °  e(°gia^a pelos jornaes de todo o B r  
si I.

M A T R I C A R I A  Já ó usada em todos os E-tados do Brasil e no estrana' 
■«■"“ “ geiro.

M A T R I C A R I A  F ’ um remedio de reconhecida eficacia e valor quaudo 
— — —  ■■ ■ ■■■— ó legitima.

M A T R I C A R I A  Depois da descoberta deste remedio não morrem mais 
— ■—» ■■■■— ncrianças de dentição.
M A T R I C A R I A  Quem usa uma vez nunca mais deixa de te la em 
“ “ " ““ ‘“ •— “ casa.
M A T R I C A R I A  F ’ facíl de aplicar porque as creanças usam sem re- 
— ■■mi i ■■ '-pugnacia.

M A T R I C A R I A  Só compie a que tiver o S E L L O  VE RD E  E S P E C IA L  
- “ ■—como garantia de legitima.

D E F O 9 I X 0  G E R A L  B O  F A » M C A E ? T E  

D r o g a r i a  P a c h e c o

Rua dos Andradas Ns. 59 e 65— Rio d e  J a n e i r o
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Especial aü en çao  das mães de família
F .  © U T R A  íabricanie da MATRICARIA avisa e 

previne ás mães de família qúe ha grande quantidade M a t r i * 

c a r i a  FALSIFICADA—em todos os Estadosdo Brazil, ven* 
dida a todo preço, por indivíduos inconscientes e por casas 
duvidosas , e por esta razão aconselha que sò comprem a 
caixa de M a t r i c a r i a  r que tiver o SELLO VERDE ESPECIAL 
onde diz É  L E Q U T IM IA  se não encontrar nas
«Tharma. ias» do logar, então escreva directamente ao eeu úni
co depositário para todo Brazil, o Snr. J* IH. P A C H E C O

D r o g a r i a  P a c h e c o
Rua ?dos Andradas Ns. 59 e 6 5 —Rio d e  J a n e i r o  

Que remetterá ̂ registrado 12 ca ixas por 12$ooo
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JO' Paulista
ROMANCE HITORICO ""J™ POR

\UST0 KASEC
s e g u n d a  e d i c ç a o  Achase a ven

da na LOJA DO VALENTE

AO PUBLICO
Francisco Nardy 

Filho, encarrega-se 
de vendas e compras 
de casas, terrenos, 
moveis, generos c 
outros artigos, faz 
requerimentos para 
quasquer das repar
tições raunicipaes.es- 
tadoaes e federaes, 
bem como pequenas 
escriptas commerci
aes.
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